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“O Filho de Deus 
nasceu em uma 

família humana e se 
tornou um de nós” 

O Natal é a festa da espe-
rança. A esperança que 
renasce a cada ano, quan-

do celebramos Jesus Cristo. O 
menino que nasceu da Virgem 
Maria, por obra do Espírito 
Santo e Filho de Deus Pai. O 
Natal traz também esperanças 
para os corações que estão ma-
chucados pela perda de alguém 
porque é a esperança de um dia 
nos reencontrarmos juntos de 
Deus, face a face, e vermos a ale-
gria das pessoas que já partiram 
daqui e estão junto de Deus. O 
Natal é principalmente uma fes-
ta de família. Eu dou o meu tes-
temunho de quando era criança: 
minha mãe e meu pai nos cha-
mavam (os filhos e filhas) para 
que montássemos o presépio. Ao 
montar o presépio, nós, crianças, 
fomos aprendendo sobre a figura 
do menino Jesus, de Maria, José, 

Significado do Natal
do boi do burro, a manjedoura 
que acolhe o menino, a gruta 
de Belém, os anjos, os pastores, 
os Reis Magos. Nós, os filhos 
maiores – éramos três - fazíamos 
a caminhada dos Reis Magos 
para fazê-los 
chegar à manje-
doura, no dia 06 
de janeiro, o Dia 
da Epifania. De-
pois, vieram mi-
nhas duas irmãs 
menores e tive-
mos que arranjar 
os pastores para 
que elas também fizessem essa 
caminhada. Mas vejam como 
o presépio ajuda na vivência da 
família! E o almoço de Natal? 
Que gostoso! Hoje, se faz muito 
a ceia. E é tão bonito quando a 
família se reúne. Quando filhos 
estão em torno da mesa e os pais 

rezam com os filhos o Pai Nos-
so, a Ave Maria, o Santo Anjo. 
Então, repito: o Natal é festa de 
esperança, festa de alegria. Natal 
também é a festa que purifica o 
nosso coração, que muitas vezes 

está manchado 
de tanta malda-
de. O Natal nos 
purifica, nos lava 
por dentro. O 
Natal também 
nos da a certeza 
da vida eterna. 
Para todas as 
pessoas que so-

frem a perda de alguém, o Na-
tal se torna uma lembrança, mas 
não deve dolorida mas, sim, deve 
ser uma lembrança feliz do tem-
po em que aquela pessoa especial 
viveu conosco. Alguém que diz: 
‘eu não gosto do Natal’, talvez 
não esteja gostando de si mes-

ma, porque não consegue olhar 
para dentro de si e encontrar Je-
sus Cristo, abraçando você por 
dentro, acolhendo você como 
Ele foi acolhido na manjedou-
ra. E os braços de Jesus, sendo 
– hoje - a manjedoura que aco-
lhe você. Desejo que este Natal 
seja feliz para todos. Feliz Na-
tal! Que Deus abençoe a todos, 
que a Virgem Maria e São José 
que cuidaram do menino Jesus 
sejam exemplos para os pais e 
para as mães. E que o menino 
Jesus seja exemplo para todos 
nós, que somos filhos. Crianças, 
jovens adultos e velhos, somos 
sempre filhos e devemos ter res-
peito e carinho pelos nossos pais 
aqui na Terra e também guar-
dar a memória deles quando já 
partiram para junto de Deus. A 
todos, eu desejo um feliz e en-
cantado Natal!

Mensagem de Dom Bruno Gamberini
Arcebispo Metropolitano de Campinas
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Palavra do Presidente Fique por dentro

OJornal Comunidade em 
Foco comemora mais um 
Natal. Tempo de lumino-

sidade, brilho que inunda toda 
nossa alma, tempo de alegria que 
nos lembra que Jesus, o Menino-
Deus, nasceu para estar sempre 
conosco. Assim, temos a certeza 
de que nada poderá nos separar do 
amor de Cristo. Diante das situa-
ções duras e difíceis da vida, faz-se 
necessário deixar nosso coração se 
reencontrar com o verdadeiro sen-
tido do Natal. Já na capa do nosso 
Jornal trazemos uma mensagem 
do nosso Bispo, Dom Bruno, cheia 
de esperança e amor. Apresenta-
mos nossas atividades nas Creches 
Santa Rita de Cássia e no Projeto 
CEAC, com as crianças e adoles-
centes. Também mostramos as ati-
vidades do ano da Escola para Jo-
vens e Adultos, além de relembrar 
como foi o dia dedicado à saudade 
nos Cemitérios das Aléias e Flam-
boyant, o Dia de Finados. Estamos 
felizes! Nosso ano foi cheio de rea-
lizações. E estamos com o coração 
repleto de esperança, pois é chega-
do o Natal! “O Verbo se fez carne 
e habitou entre nós” ( Jo 1:14), en-
tão, Deus envia seu próprio Filho, 
que se faz homem. Ele dá a vida 
por nós, na cruz, e revela o senti-
do da existência humana: “Eu sou 
o caminho, a verdade e a vida” ( Jo 
14:6). Desta forma, temos que ter 
esperança, acreditar na vida e saber 
que Jesus continua nascendo no co-
ração de cada um no Natal. Deseja-
mos a todos um Santo Natal e um 
Ano Novo sob a proteção de Deus 
e de Santa Rita de Cássia, nossa 
intercessora, a quem pedimos que 
continue olhando por todos nós!

Natal, tempo de amor e esperança

Como parte da programa-
ção do Dia de Finados 
2010, a Comunidade 

Religiosa Santa Rita de Cás-
sia reinaugurou, no último dia 
1º de novembro, a Capela do 
Cemitério Flamboyant que, 
a partir de agora, passa a ser 
chamada de Capela de Todos 
os Santos. A missa de reinau-
guração foi celebrada pelo Ar-
cebispo de Campinas, Dom 
Bruno Gamberini que, ao lado 
do Monsenhor Fernando de 
Godoy Moreira, presidente 
da Comunidade Santa Rita 
e pároco da Igreja Santa Rita 
de Cássia, de padres, religio-
sos e convidados, abençoou 
o local.   Recentemente recu-
perado de um AVC (acidente 
vascular cerebral, ou derrame), 
Monsenhor Fernando fez um 
discurso emocionado de como 
estava feliz em poder disponi-
bilizar a nova capela a todos os 
frequentadores e visitantes dos 
cemitérios. Agradeceu a toda 
diretoria da Comunidade, co-
laboradores e ao arquiteto Gil-
berto Pascoal, responsável pelo 
projeto e que estava presente 
no evento. O local foi ampla-
mente reformado e recebeu 

Capela do Flamboyant é reinaugurada

Todos os domingos,
às 10h30, há celebração 
de missa na Capela de 
Todos os Santos. 

Missa de reinauguração foi celebrada pelo Arcebispo Dom Bruno Gamberin
e fez parte da programação do Dia de Finados

Monsenhor Fernando de Godoy 
Moreira, presidente da Comunidade 
Religiosa Santa Rita de Cássia

Feliz Natal e um 2011
cheio de Amor e Paz.

Boa Leitura!

um tratamento acústico espe-
cial, iluminação e climatização. 
A arquitetura inicial não foi 
alterada, apenas modernizada, 
permitindo a conservação da 
estrutura existente há mais de 

40 anos. No novo projeto, os 
visitantes são acolhidos em um 
ambiente que traduz calma, 
sobretudo através da natureza, 
que invade a capela por meio 
das belas paredes de vidro. 

Descerramento da placa que inaugurou a Capela de Todos os Santos

Missa de reinauguração foi celebrada no útimo dia 1º de novembro
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Uma “Festa das Nações” encerrou o ano de 2010 das Creches Santa Rita de Cássia.
Vários países foram representados nas apresentações, sob a atenta plateia dos pais

Creches

O ano de 2010 foi um ano de 
grandes realizações para 
as Creches Santa Rita de 

Cássia. “E todas essas conquistas 
possibilitaram o desenvolvimen-
to de um trabalho de qualidade 
nas Creches, que vem sendo re-
corrente ao longo dos anos”, dis-
se o presidente das Creches, José 
de Vasconcelos Cunha. Para 
atender as 150 crianças, de qua-

Em março de 2010, alunos 
do último ano de gradu-
ação do curso de Sistema 

da Informação, da Unisal Ame-
ricana, através de uma parceria 
com as Creches Santa Rita de 
Cássia, iniciaram o desenvolvi-
mento de um sistema informa-
tizado (software) de Gestão e 
Gerenciamento de Creches. O 
sistema foi entregue à coordena-
dora das Creches, Ruth de Al-

A Bacalhoada em prol das 
Creches Santa Rita de 
Cássia, realizada no últi-

mo dia 19 de novembro, na Hí-
pica, reuniu mais de 500 parti-
cipantes. Sob a coordenação do 
voluntário Pedrinho Palmito, 
que também organizou a co-
zinha nas edições anteriores, o 
evento teve toda a renda rever-
tida para os trabalhos das Cre-
ches. A Banda Sexto Sentido 
garantiu a animação da festa. 
A Diretoria agradece a todos 
os que participaram!

Creches Santa Rita: 2010 excelente! 2011 ainda melhor!

Software instalado nas Creches

Bacalhoada na Hípica: mais de 500 participantes

tro meses a seis anos, moradoras 
de bairros como Vila Brandina e 
Jardim Paranapanema, ao longo 
de 2010 foram adquiridos mó-
veis e brinquedos pedagógicos, 
livros didáticos e pedagógicos, 
além de equipamentos de in-
formática. “Instalamos tam-
bém um aquecedor solar, que 
significou em uma diminuição 
de XX% no custo mensal da 

meida Coelho, no último dia 06 
de dezembro, na universidade, 
em uma apresentação dos alunos 
aos professores, coordenadores 
do curso e convidados. O siste-
ma já foi instalado nos computa-
dores das Creches e está em fase 
de formação do banco de dados. 
“A informatização do trabalho 
viabilizará maior precisão e agi-
lidade nos serviços prestados”, 
comentou Ruth.

energia elétrica”, informou o 
presidente. A coordenadora das 
Creches, Ruth de Almeida Co-
elho lembrou também da inau-
guração da biblioteca “Era Uma 
Vez”, realizada em julho, com 
um grande acervo de títulos dis-
ponível às crianças. “É um lugar 
onde elas podem soltar a imagi-
nação e, assim, exercitar a cria-
tividade”, apontou Ruth. Para 

ajudar na captação de recursos, 
o Brechó, batizado de Dasru, foi 
reinaugurado, em novo e mais 
espaçoso local. “Dessa forma, 
estamos otimistas que 2011 será 
um ano ainda melhor; preten-
demos ampliar nosso quadro de 
sócios- contribuintes e organizar 
no mínimo três eventos para ar-
recadar fundos para nossos tra-
balhos”, disse a coordenadora.
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Finados 2010

Movimentação de pessoas foi intensa e estendeu-se por todo
o fim de semana prolongado que marcou o feriado

Acolhimento e bem-estar foram os objetivos da programação 
preparada pelos Cemitérios das Aléias e Flamboyant

Mais de 20 mil pessoas 
passaram pelos Ce-
mitérios Flamboyant 

e Aléias, administrados pela 
Comunidade Religiosa Santa 
Rita de Cássia, para celebrar o 
Dia de Finados 2010. “O nú-
mero de pessoas que visitaram 
os cemitérios foi maior do que 
nos últimos anos e ficamos feli-
zes em poder proporcionar uma 
programação de atividades, cujo 
objetivo era promover acolhi-
mento e bem-estar às pessoas 
que vieram prestar homenagens 
aos entes queridos”, disse a psi-
cóloga da Comunidade, Silvana 
Caetano. Segundo ela, como a 

data foi celebrada em um feria-
do prolongado, a movimentação 
de pessoas estendeu-se pelos três 
dias de programação. No dia 2 de 
novembro, no entanto, as visita-
ções foram maiores. Houve mis-
sas durante todo o dia na Capela 
de Todos os Santos, localizada 
no Cemitério Flamboyant. Além 
disso, a Comunidade preparou 
atividades que foram carinhosa-
mente elaboradas para celebrar a 
data. “Todas as atividades foram 
gratuitas e pensadas para tornar 
as homenagens, sempre cheias de 
saudades, num momento con-
fortável aos visitantes”, apontou a 
psicóloga. A novidade desse ano 

mais elogiada foi a presença do 
ArcoBaleno Musical, um  quar-
teto de cordas que possibilitou à 
todos um suave som de música 
ao vivo, enquanto visitavam as 
sepulturas. Outra atividade foi a 
exposição de artes da Escola para 
Jovens e Adultos (EJA), que fun-
ciona nas dependências do Ce-
mitério das Aléias, em parceria 
com o projeto “Desenrola Brasil”. 
Todas as obras da exposição fo-
ram elaboradas a partir de rolos 
de papelão e tampas de pizza. Os 
visitantes puderam ver de perto 
também a oficina de brinque-
dos reciclados, com brincadeiras 
para todas as idades. A Oficina 

foi montada em parceria com a 
EcoBrinquedoteca do Parque 
Ecológico, da professora Zamira. 
Sessões de quick massage foram 
oferecidas e, para finalizar, a es-
perada cerimônia de soltura de 
balões brancos que carregavam 
mensagens em homenagem aos 
que já se foram. Essa homena-
gem tem se tornado tradicional, 
pois a Comunidade já a realiza 
há três anos consecutivos, no Dia 
de Finados. “A imagem dos ba-
lões sendo soltos é algo que agra-
da bastante os visitantes e, nesse 
ano, o tempo estava ensolarado, 
tornando a cerimônia ainda mais 
bonita”, apontou Silvana.

Mais de 20 mil pessoas passaram pelos cemitérios no Dia de Finados 2010 Grupo ArcoBaleno Musical: novidade na programação deste ano
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A Comunidade Religiosa Santa Rita de Cássia está admitindo para seu quadro de funcionários pessoas com necessidades es-
peciais. Os interessados devem entrar em contato pelo telefone (19) 3251.7618 ou pessoalmente no prédio administrativo da 
Comunidade, na Alameda dos Flamboyants, s/nº, no Jardim das Palmeiras, em Campinas.

Há vagas para pessoas com necessidades especiais

No Flamboyant e Aléias, 
anualmente, Finados muda 
a rotina dos cemitérios. A 
data mobiliza todos os co-
laboradores e envolve par-
ceiros, que somam atenção e 
esforços para a data de maior 
público no ano. Diversos 
pontos de atendimento aos 
cessionários e visitantes fo-
ram disponibilizados e fun-
cionários empenharam-se 
em atividades extras para 
que a estada no dia consa-
grado das homenagens fosse 
a mais agradável possível.

Mobilização de todos

Finados: maior mobilização do ano de funcionários, parceiros e colaboradores

Acolhimento e conforto aos visitantes Dia tranquilo para homenagens Mensagens aos entes queridos

Missas durante todo o dia

Massagem relaxanteExposição de arte na programaçãoOficina de brinquedos reciclados, em parceria com a EcoBrinquedoteca
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Educação

Alfabetizar e ampliar horizontes culturais

A professora Selma Cris-
tina Vieira, que está à 
frente da Escola para 

Jovens e Adultos (EJA), que 
funciona no prédio adminis-
trativo dos Cemitérios Par-
que das Aléias e Flamboyants 
e que vem alfabetizando e 
abrindo horizontes culturais 
de moradores e trabalhadores 
de bairros próximos, diz que 
a chegada do fim do ano nos 
remete a um tempo de ava-

Escola para Jovens e Adultos finaliza 2010 com histórico de realizações. 
Já são XX alunos que se beneficiaram do ensino gratuito

EJA – Escola para Jovens e Adultos
A EJA é uma parceria entre a Comunidade Religiosa Santa Rita de Cássia e a Fundação Municipal para 
Educação Comunitária (Fumec), da Secretaria Municipal de Educação de Campinas. Aulas diárias para 
alfabetização e ensino fundamental.
Informações podem ser obtidas pessoalmente com a psicóloga Silvana Caetano ou com a professora Selma, nos 
Cemitérios Parque das Aléias e Flamboyants. O telefone é (19) 3251.7618.

liação e reflexão sobre nossas 
vivências, experiências e, no 
âmbito escolar, sobre nos-
sas aprendizagens. “Muitas 
foram as atividades que rea-
lizamos juntos e alguns des-
tes momentos importantes 
de nossa trajetória neste ano 
letivo de 2010 ficaram regis-
trados em fotografias”, conta 
a professora. Uma parte dessa 
“retrospectiva” o leitor pode 
acompanhar nesta página. Encerramento Festivo do 1º Semestre letivo, em julho

Desejos de Natal dos alunos da EJA

Visita ao Ceprocamp - biblioteca e informática, em setembro

Vivência: trabalho em argila, em abril Visita a Viracopos, em maio
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Na Comunidade

Dentre as principais con-
quistas de 2010 do 
CEAC – Cultura e Arte 

na Comunidade, projeto man-
tido pela Comunidade Religio-
sa Santa Rita de Cássia, estão a 
parceria firmada com a Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social, aquisição de computa-
dores para montagem da sala de 
informática e a reforma e am-
pliação do refeitório, da biblio-
teca e da brinquedoteca. “Esse 

CEAC: dois anos de atividades

Existe uma época da vida 

E inesquecível.
em que todo apoio é essencial.

(19) 3252-6531 (19) 3455-1144

A gente faz questão de agradecer a contribuição, o apoio 
e, principalmente, a participação de cada pessoa que 

constrói o nosso dia a dia. E que o novo ano chegue trazendo 
ainda mais esperança, perspectivas e sonhos cada 

vez mais vivos em nossas crianças. Feliz Natal e boas festas.

foi o segundo ano do projeto e 
já tivemos grandes conquistas”, 
diz a coordenadora do CEAC, 
a assistente social Ruth Almeida 
Coelho. Além dela, a assistente 
social Daniela Sansceverino e a 
pedagoga Márcia Morais tam-
bém trabalham no projeto. Tra-
ta-se da mesma equipe das Cre-
ches Santa Rita de Cássia. Há 
ainda, uma equipe de XX volun-
tários, principalmente profissio-
nais da Unicamp, que orientam 

Hoje, são 60 crianças e adolescentes que participam das sete
oficinas oferecidas pelo projeto. Em 2011, serão 80 vagas

as oficinas. A musicista Sandra 
Ciocci é a coordenadora artísti-
ca do projeto e conduziu as duas 
apresentações realizadas para as 
famílias e convidados em 2010, 
que mostraram a todos como as 
oficinas vem se desenvolvendo. 
Atualmente, são sete oficinas 
trabalhadas no Projeto – teatro, 
balé, sapateado, capoeira, hip 
hop, percussão e violão. Partici-
pam delas, 60 crianças, de 6 a 14 
anos, moradoras principalmente 

Casa de Cultura e Arte na Comunidade (CEAC)
Rua Érico Veríssimo, 194
Vila Brandina. Tel. (19) 3255.1144

da Vila Brandina, bairro onde se 
localiza a sede do CEAC. Den-
tre os objetivos para o próximo 
ano estão a contratação de um 
profissional da área de educação, 
o aumento da disponibilidade 
de vagas para 80 crianças e ado-
lescentes e a efetivação de parce-
ria na área de esportes.
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Perfil

Empresária Lígia Rafful participa ativamente dos trabalhos da Comunidade Santa Rita
e dá exemplo de cidadania, amor ao próximo e fé

Uma das pessoas mais par-
ticipativas nos trabalhos 
da Comunidade Reli-

giosa Santa Rita de Cássia é a 
empresária campineira Lígia 
Rafful. Inclusive, com relação 
às Creches Santa Rita, Lígia 
conta que sente até mesmo um 
“compromisso” em ajudar, ten-
do em vista o trabalho que ela 
chama de “maravilhoso”, feito 
com as crianças. Frequentadora 
da Igreja Santa Rita de Cás-
sia, Lígia conta que a paróquia 
faz parte de sua vida tanto nos 
momentos alegres, como nos 
tristes. E ela faz questão de en-
fatizar a importância do Mon-
senhor Fernando de Godoy 
Moreira, pároco da Igreja San-
ta Rita, para ela e sua família. 
“Ele sempre nos dá exemplos 
de amizade e de testemunho de 
vida cristã”, aponta. Desde mui-
to jovem a empresária esteve 
envolvida em ações sociais e diz 
que sente necessidade de ajudar 
o próximo. “Creio que é da mi-
nha natureza e formação. Nunca 
consegui viver olhando apenas 
para as minhas próprias ne-
cessidades. Creio num mundo 
melhor, onde as pessoas tenham 
consciência das marcas que de-
vem deixar enquanto estão aqui, 
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“A vida de cada um de nós deve valer a pena e fazer a diferença”

EXPEDIENTE

Alameda dos Flamboyants, s/nº Jardim das Palmeiras • CEP: 13101-767 • Campinas-SP • Tel. (19) 3251.7618 • www.comunidadesantarita.com.br

na Terra. A vida de cada um de 
nós deve valer a pena e fazer a 
diferença”, acredita. Conhecida 
na cidade por possuir esse per-
fil, Lígia é viúva de Jorge Rafful 
Kanawaty  há 12 anos. O ma-
rido, também sempre envolvido 
em projetos de cunho social, 
dividiu com ela várias ações 
que deixaram marcas em Cam-
pinas.  Trabalharam juntos na 
então chamada de Cidades dos 
Menores, hoje Cidade dos Me-
ninos. “Éramos jovens e ainda 
não tínhamos filhos, mas cada 
criança ali era um pedaço da 
gente. Passávamos muito tem-
po lá, nossa Ceia de Natal era 
com elas. Levávamos as crianças 
para ver o mar, ao circo, às festas 
juninas, coisas que muitas delas 
nunca tinham visto”, lembra. 
Lígia se recorda da época com 
saudade e conta que depois que 
os três filhos nasceram o tempo 
ficou mais escasso, mas eles não 
deixaram de participar e conse-
guiram fazer com que muitos 
amigos também se envolvessem.  
“Muitas dessas crianças, hoje, 
trazem seus filhos para eu co-
nhecer; é emocionante”, apon-
ta.  Ela e Jorge também parti-
ciparam da construção do Lar 
de Promoção dos Jovens e do 

Lígia (com vaso de flores) com os filhos Roberta, Rafael e João Paulo

Asilo Lar da Amizade, ambos 
no Parque Itália, e, finalmente, 
quando o saudoso marido es-
tava muito doente, lutou ao seu 
lado para colocar a pedra inicial 
no Centro de Reabilitação, que 
leva o seu nome, em Sousas. 
“Ele faleceu, eu  assumi a res-
ponsabilidade e tive a felicidade 
de terminar a obra e entregá-la 
para a Secretaria Municipal de 
Saúde, que hoje faz um trabalho 
considerado referência”, conta. 
Ela diz também que ao relatar 
estes fatos, se lembra de “uma 
multidão de pessoas” que aju-
daram. “Nunca estivemos sozi-
nhos em nossas obras. Muitas  
mãos doaram dinheiro, material 
e trabalho para que tudo isto 
acontecesse”, afirma.

“A fé e a religião tem poder 
transformador pessoal e social. 
E, em cada fase de nossa vida, 
podemos e devemos atuar no 
nosso meio. Precisamos orar 
e pedir ao Espírito Santo que 
nos coloque nos lugares neces-
sários e ter familiaridade com a 
palavra de Deus para aplicá-la 
no nosso dia a dia. Precisamos 
sempre ter o coração aberto e 
a mente livre de preconceitos e 
críticas ao que muitas vezes está 
estabelecido e faz com que ro-
tulemos as obras. Não levamos 
deste mundo nada a não ser o 
amor e a amizade que semea-
mos. Acredito nas pequenas 
ações do nosso cotidiano e no 
respeito ao meu próximo” 

Lígia Rafful
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